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AVISO 

As informações constantes deste Manual estão sujeitas a alterações em 

qualquer tempo, sem notificação por parte da Via Appia Informática, que não tem 

compromisso com a preservação do Sistema nos moldes atuais, já que o mesmo 

deverá, com o tempo, passar por ajustes e aperfeiçoamentos visando mantê-lo 

atual no mercado. O Sistema a que se refere este documento é fornecido 

mediante licença de uso e só poderá ser utilizado ou copiado em consonância 

com o contido nas cláusulas do Contrato. Este Manual não pode ser reproduzido 

nem transmitido, no todo ou em parte, por qualquer meio eletrônico ou mecânico, 

sem autorização expressa da Via Appia Informática. 
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INTRODUÇÃO 

O CHRONUSWEB é um software multilíngue que visa à gestão de acervos 

bibliográficos, arquivísticos e museológicos. Totalmente desenvolvido em linguagem 

Java 1.6, é um Sistema de plataforma Web, que funciona através de browser e 

sistemas de navegação pela Internet, possibilitando então a integração de sistemas 

que compõem uma plataforma. Por tal motivo, a instalação é necessária em apenas 

um servidor e o acesso ao Sistema dá-se por meio da distribuição e de um link único, 

acessível por inúmeras máquinas ao mesmo tempo.  

Para a comunicação com o banco de dados, o CHRONUSWEB utiliza o JDBC e o 

motor de busca textual Apache Lucene, através da framework Hibernate Search. Para 

armazenamento das informações, o software faz uso do SGBD´s Oracle, SQL Server, 

PostgreSQL ou MySQL.  

NOTA: Observa-se que o melhor funcionamento é obtido quando utilizado 
o SGBD’s Oracle ou SQL Server.  

Além disso, o Sistema permite aos seus usuários gerenciar documentos digitais, 

adicionar imagens de capas de livros, resumos, textos, e etc. De tal forma que em sua 

base de dados é criado um acervo digital. Para alcançar melhor desempenho de 

armazenamento e pesquisa, bem como visualização de imagens vinculadas aos 

documentos, os itens são armazenados num sistema de arquivos de um servidor 

específico. O CHRONUSWEB possui integração com o motor de busca textual 

Apache Lucene, sistema desenvolvido em linguagem de programação Java, que 

admite pesquisa e indexação em arquivos individuais, tendo como resultado um 

conjunto de registros independentes satisfatórios à pesquisa. Este diretório deve estar 

disponível a todos os servidores que efetuam busca textual, de modo que todos 

utilizem o mesmo diretório de índices. Assim sendo, ambos os módulos, 

Administração e OPAC, que são instalados em servidores distintos1 terão acesso ao 

diretório de índices do Lucene. É importante destacar que o Apache Lucene é utilizado 

como plug-in dentro do Sistema, por esse motivo não há demanda de instalação de 

um componente adicional. O Lucene é implantando de forma transparente durante a 

instalação do CHRONUSWEB. 

                                            
1 Ressalta-se que cada módulo deverá ter acessos diferentes ao diretório. O módulo de Administração 
deverá ter acesso de leitura e gravação, enquanto o módulo OPAC terá, exclusivamente, acesso de 
leitura no diretório de índices. 
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1 ACESSO AO SISTEMA 

O Sistema CHRONUSWEB apresenta interface amigável, similar aos sistemas 

operacionais existentes no mercado, fato que corrobora para a agradabilidade e 

facilidade de uso. Por ser um programa executado inteiramente em ambiente Web, 

admite-se o uso de qualquer um dos principais navegadores, como Internet Explorer, 

Mozilla Firefox, Google Chrome e Apple Safari. 

Primeiramente, é necessário conhecer como está estruturada a interface do Sistema. 

Para acessar o ambiente é necessário digitar o endereço, fornecido pelo administrador 

do Sistema, no navegador de sua preferência. Ao acessar o endereço, a janela de 

login será aberta onde o usuário deve digitar o seu Nome de Usuário e Senha, como 

demonstra a figura 1. 

Figura 1 - Acesso ao CHRONUSWEB 

 

  
Fonte: Produção própria 
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2 CONHECENDO O SISTEMA 

O CHRONUSWEB é dividido em dois módulos ou aplicações, que contam com o help 

online. O primeiro, Módulo Administração (FIGURA 2), é responsável pela gestão do 

software, no qual os administradores (funcionários da biblioteca) poderão catalogar 

documentos, consultar, realizar empréstimos, criar usuários e etc. O segundo é o 

Módulo OPAC (Online Public Access Catalog) (FIGURA 3), que permite aos usuários 

do Centro de Informações realizarem consultas no acervo, solicitarem empréstimos, 

reservas, e até mesmo efetuarem renovação de títulos. 

Figura 2 - Módulo Administração 

 

 

Figura 3 - Módulo OPAC 

 

Fonte: Produção própria 

Fonte: Produção própria 
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2.1 Personalização do Sistema 

O usuário pode definir seu plano de fundo, ícones de atalho, esquema cores e temas, 

proporcionando uma experiência única e personalizada de navegação no software. 

Para alterar a aparência do sistema, basta clicar com o botão direito do mouse e 

escolher uma das opções Definir atalhos, Organizar ícones ou Alterar template. 

Figura 4 - Personalização 

 

 

 

2.2 Barra de Início do CHRONUSWEB 

A barra de início (FIGURA 5) contém os botões de acesso aos módulos do Sistema, 

são eles: Acervo; Ajuda; Aquisição; Circulação; DSI; Menu iniciar; Objetos; 

Tesauro. 

Figura 5 - Barra Inicial 

 

 

Por sua vez, cada módulo permite acesso aos menus que compõem o Sistema, que 

serão objeto de abordagem mais adiante no manual. 

 

  

Fonte: Produção própria 

Fonte: Produção própria 
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2.3 Barra de Botões de Ação Padrão 

Na parte superior das telas do Sistema, uma barra de botões, representados por 

figuras e textos explicativos, indicam funções específicas que o módulo pode executar. 

O botão Adicionar é utilizado para a inclusão de novo registro; enquanto o botão 

Editar, permite modificações em um cadastro existente. Enquanto o botão Excluir 

possibilita a exclusão de um registro, como propõe a figura 6. 

Figura 6 - Botões de ação padrão 

 

 

NOTA1: A edição só é possível a partir da seleção de um item. 

NOTA2: Um item só poderá ser excluído caso não haja referências em 
outras tabelas do Sistema. Exemplo: histórico de circulação. 

 

 

  

Fonte: Produção própria 
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2.4 Telas do Sistema 

Todos os sub-módulos do Sistema possuem telas de início semelhantes e que 

funcionam da mesma maneira, com algumas características próprias que serão 

ilustradas no decorrer do manual. Os sub-módulos de cadastro, e/ou configuração, 

possuem campos iguais que são utilizados do mesmo modo.  

Dividida em partes, a tela principal, abrange uma série de funções em um único 

espaço. O lado esquerdo da tela contém campos de pesquisa e resultados. A parte 

central exibe os dados de um item selecionado. Finalmente, a parte direita da tela 

indica outros dados, como relatórios disponíveis para determinado módulo. As telas 

com apresentação um pouco diferenciada são de controle de vocabulário e cadastro 

de materiais, nas quais além das divisões comuns, apresenta uma divisão extra, 

inferior, que permite a visualização, cadastro de exemplares e analíticas – função que 

depende das tarefas executadas pelo módulo. 

Figura 7 - Telas do Sistema 

 

  
Fonte: Produção própria 
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3 TABELAS 

As tabelas servem para alimentar o Sistema como um todo, evitando a entrada de 

dados duplicados no Sistema. Possui também o objetivo de controlar e organizar 

dados vitais para uma Biblioteca ou Centro de Documentação, como localizações, tipo 

de entrada, autoridades, idiomas e etc.. Todas as tabelas funcionam da mesma 

maneira, de tal forma que as instruções apresentadas a seguir se adequam a todas. 

 

3.1 Como incluir idiomas no Sistema? 

Figura 8 - Tabela - Idioma 

 

 

Para incluir idiomas no CHRONUSWEB realize os seguintes passos: 

 Selecione Menu Iniciar, localizado no meu suspenso, Tabelas Acervo e 

Idioma (FIGURA 8). 

 Clique no botão Adicionar e a planilha seguinte será apresentada: 

Figura 9 - Adicionar Idioma 

 

 

Fonte: Produção própria 

Fonte: Produção própria 
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 Preencha o campo Idioma com a língua desejada e o campo Abreviação 

com a abreviatura do idioma. 

NOTA: Sugere-se o uso do Código de abreviação de idiomas MARC2. Ou a 
ISO 639-13 

 

 Clique em Salvar. 

 Observe que o idioma adicionado aparecerá na lista de Resultados e na 

área de Dados do idioma. 

Figura 10 - Idioma Adicionado 

 

  

                                            
2 http://www.loc.gov/marc/languages/language_code.html 
 
3 http://www.mathguide.de/info/tools/languagecode.html 

Fonte: Produção própria 

http://www.loc.gov/marc/languages/language_code.html
http://www.mathguide.de/info/tools/languagecode.html
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3.2 Como adicionar localizações no Sistema? 

Tabela utilizada para preenchimento da localização física dos livros, caso haja 

diferentes acervos dentro da mesma instituição, diferentes categorias ou Bibliotecas 

subordinadas à principal – e apenas uma instituição catalogadora. 

Figura 11 - Tabela - Localização 

 

 

 Selecione Menu Iniciar, localizado no meu suspenso, Tabelas Acervo e 

Localização (FIGURA 11). 

 Clique no botão Adicionar e a planilha seguinte será apresentada: 

Figura 12 - Adicionar Localização 

 

 

 Preencha o campo com a Localização desejada e clique em Salvar. 

 Observe que a localização cadastrada aparecerá no campo de Dados da 

localização e na lista de Resultados. 

 

Fonte: Produção própria 

Fonte: Produção própria 
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4 PESQUISA 

O campo dedicado à pesquisa (FIGURA 13), em todas as telas, funciona da mesma 

forma. Localizados na parte esquerda das telas de cadastro, encontram-se os campos 

de pesquisa livre, avançada e resultados. Para realizar uma busca, basta escrever no 

campo de consulta a informação ou parte dela usando o elemento de truncagem “*” 

e pressionar enter ou clicar no ícone lupa. 

Figura 13 - Pesquisa 

 

 

NOTA: Para selecionar um termo e carregar seus dados e relações é 
necessário apenas um clique do mouse.  

 

  

Fonte: Produção própria 
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O Sistema indica a Quantidade de Resultados referente à busca realizada e a 

quantidade de itens por página, como demonstra a figura abaixo. 

Figura 14 - Resultados 

 

 

NOTA1: A pesquisa vazia (sem nenhum caractere descrito no campo de 
consulta) traz resultado de todos os itens da base, mas apresenta somente 
os 1000 (mil) primeiros. 

NOTA2: As pesquisas realizadas no Sistema podem ser cadastradas (termos e 

resultados) para posterior recuperação.  

Fonte: Produção própria 
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4.1 Como faço uma Pesquisa Simples? 

Na Pesquisa Simples todos campos são consultados. Para efetuar a operação, basta 

digitar o termo desejado, ou parte dele combinado com o caractere curinga “*” 

pressionar enter ou o ícone lupa. No exemplo abaixo (FIGURA 13), a pesquisa foi 

feita pelo Cutter: B662d. 

Figura 15 - Pesquisa Simples 

 

 

 

4.2 Como faço uma Pesquisa Avançada? 

A Pesquisa Avançada é feita pelo campo Título. Para realizar a busca, basta digitar 

o termo desejado pressionar enter ou o ícone lupa. No exemplo abaixo (FIGURA 14), 

a pesquisa foi feita pelo Título: Maos potiguares (sem acentuação). 

Figura 16 - Pesquisa Avançada 

 

  

Fonte: Produção própria 

Fonte: Produção própria 
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4.3 Como fazer uma Pesquisa Estruturada 

O CHRONUSWEB admite o uso dos operadores booleanos e a pesquisa por 

aproximação. 

 

4.3.1 Pesquisa Booleana 

A busca booleana é uma pesquisa estruturada que visa à recuperação de dados 

relevantes e a exclusão de dados secundários. Os operadores booleanos são: AND, 

OR e NOT, utilizados em caixa alta no Sistema. 

 AND: une dois ou mais conceitos. Os termos interligados devem aparecer no 

mesmo registro ou no conjunto de registros. 

 OR: tem a função de ligar termos, ou seja, aumenta o número de resultados de 

uma pesquisa. 

 NOT: estratégia utilizada para evitar a recuperação de dados irrelevantes. 

 

4.3.1.1 AND 

Observe o exemplo a seguir. Foi feita uma Pesquisa Simples pelo termo “uva”, foram 

recuperados cinco (5) resultados. Quatro (4) deles possuem o termo no título do 

documento, enquanto um (1) tem nos metadados Autor e Editora o termo “uva”.  

 

  
Figura 17 - Pesquisa Simples - Termo “uva” 

Fonte: Produção própria 
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Agora, utilizando o mesmo termo “uva” foi combinado o operador AND e outro termo 

“colheita”, no campo de busca Simples. 

Figura 18 - Pesquisa Simples - AND 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Fonte: Produção própria 

Observe que a Quantidade de 

Resultados foi filtrada para uma (1). 

Exatamente o único registro que contém 

os dois termos. 
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4.3.1.2  OR 

No exemplo a seguir a busca Simples foi feita pelo termo “vinho”. Observe que dos 

quatro (4) resultados obtidos, apenas um (1) deles não contém o termo no título, mas 

nos metadados Autor e Editora.  

Figura 19 - Pesquisa Simples - Termo "vinho" 

 

 

Agora, utilizando o mesmo termo “vinho” foi combinado o operador OR e outro termo 

“uva”, no campo de busca Simples. 

Figura 20 - Pesquisa - OR 

 

 

 

  

Fonte: Produção própria 

Fonte: Produção própria 

Observe que a lista de resultados trouxe 

outros quatro (4) documentos que não 

falam só de “vinho”, mas também 

possuem referências sobre “uva”. 
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4.3.1.3 NOT 

Ainda na pesquisa livre, foi combinado o termo “vinho” com o operador booleano NOT 

e o termo “uva”. 

Figura 21 - Pesquisa Simples - NOT 

 

 

 

  

Fonte: Produção própria 

Observe que a lista de resultados trouxe 

dois (2) documentos que não têm em 

seus metadados a informação “uva”. 

Apenas os documentos que tratam de 

“vinho” foram apresentados no 

resultado da busca. 
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4.3.2 Pesquisa por proximidade 

A pesquisa por proximidade emprega o uso da combinação de termo entre aspas (“) 

e o símbolo til (~), para estruturação de termos que estejam a determinada distância 

um do outro. Para esse tipo de pesquisa, os termos desejados são escritos entre 

aspas seguidos do til e o número máximo de palavras que podem estar entre eles. 

Exemplo: "doce tecnologia" ~2. 

 

Considere Pesquisa Simples abaixo pelo termo “doce”. 

Figura 22 - Pesquisa Simples - Doce 

 

 

 

NOTA: Caracteres de pontuação, artigos, espaços e preposição são 
desconsiderados na aplicação da pesquisa por aproximação.  

  

Fonte: Produção própria 

A lista de resultados trouxe dezesseis 

(16) documentos que contém a palavra 

“doce” em seus metadados. Observe 

que o contexto do termo não é o mesmo, 

são eles: “água doce” e “doce 

(alimento)”. 
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Agora, aplicando a estrutura de proximidade "doce tecnologia" ~2, temos: 

Figura 23 - Pesquisa - "Doce tecnologia" 

 

 

 

NOTA: Os termos desejados para pesquisa, devem estar separados 
apenas por um espaço. 

 

 

Atividade! 

 Faça uma Pesquisa Simples com a combinação "informatização 

empresa" ~3. 

 Observe a quantidade de resultados e a estrutura dos dados.  

 A seguir, repita a pesquisa, mas utilizando o número cinco (5) como 

número de proximidade. ("informatização empresa" ~5). 

 Analise a estrutura e a quantidade de dados recuperados. 

 

 

A estrutura de proximidade “doce 

tecnologia” ~2, diz: quero a 

combinação de tais termos, que estejam 

até duas (2) palavras de distância. 

O resultado traz o único documento, que 

tem até duas palavras entre os 

vocábulos. 

Fonte: Produção própria 
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5 FUNCIONÁRIOS 

Essa parte do tutorial tratará das configurações referentes aos usuários do Sistema. 

Ou seja, os funcionários que irão operá-lo. 

5.1 Como cadastro um Grupo de Acesso? 

Com a intenção de manter maior integridade de dados, o CHRONUSWEB permite a 

criação de grupos que limitam o acesso de funcionários ao módulos do Sistema: tabela 

para criação/exclusão dos Grupos de Acesso dos funcionários da Biblioteca/CDI.  

As descrições, Biblioteca e módulos acessíveis serão definidos pelo administrador do 

Sistema, que criará permissões correspondentes aos objetivos/setores da unidade 

informacional. Esta tabela alimenta o campo Grupo da tela de cadastro de 

funcionários. 

Figura 24 - Caminho - Grupo de Acesso 

 

 

 

Os Grupos de Acesso são perfis de usuários do Sistema, que têm acesso 
limitado aos módulos e funcionalidades. Esses perfis são vitais para o 
bom funcionamento da unidade informacional e a integridade dos dados e 
do acervo. 

Fonte: Produção própria 

Menu iniciar > Administração > 

Grupo de acesso 
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Para definir um grupo de acesso é necessário inserir o nome desejado para o grupo 

no campo Descrição e selecionar uma Biblioteca. A parte de módulos disponíveis 

permite a visualização e seleção de módulos. Quando a opção Adicionar é 

selecionada, os módulos passam para a janela Módulos Acessíveis. Esses módulos 

são disponíveis apenas para os funcionários que fizerem parte desse Grupo de 

Acesso. Para criar o grupo e sair, basta clicar em Salvar. 

Figura 25 - Grupo de Acesso 

 

 

 

Atividade! 

 Acesse a área de inclusão de Grupos de Acesso. 

 Inclua no campo Descrição o nome do grupo. Utilize Grupo de acesso + 

nome. (Exemplo: Grupo de acesso João). 

 Selecione os módulos desejados e clique em Adicionar. Adicione, no 

mínimo, 5 módulos. 

 Observe que os módulos selecionados aparecerão no espaço esquerdo, 

no campo Módulos Acessíveis. 

Fonte: Produção própria 
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 Em cada módulo selecionado, limite o tipo de operação (editar, incluir e 

excluir). 

Figura 26 - Módulos Acessíveis 

 

 

 Clique em Salvar. 

 

5.2 Como cadastro um Funcionário? 

O cadastro de operadores do Sistema é um dos procedimentos básicos para início 

das atividades no CHRONUSWEB. O funcionário da unidade informacional é 

habilitado através de login e senha de acesso. 

Figura 27 – Caminho - Cadastro de Funcionários 

 

Fonte: Produção própria 

Menu iniciar > Administração > 

Funcionários 

Fonte: Produção própria 
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Com o módulo de Funcionários aberto, basta clicar em Adicionar para que a tela de 

preenchimento de planilha seja aberta. 

Figura 28 - Cadastro de Funcionário 

 

 

Preenchimento obrigatório dos campos: 

Biblioteca: é obrigatória a seleção de uma das instituições no listbox. 

Matrícula e Nome: o campo matrícula pode ser um número aleatório de identificação 

(documento interno, número de RG ou qualquer código identificador do funcionário 

cadastrado). 

Área: setor em que o funcionário trabalha.  

Grupo: o Grupo de Acesso determinado para o funcionário. 

Situação Ativo/Inativo: a opção Inativo só é utilizada quando o operador ativo 

necessita ser desligado do Sistema. 

  

A exclusão de usuários 

com histórico no Sistema 

não é permitida (para 

efeitos estatísticos). Caso 

exista a necessidade de 

impedir o acesso à base, 

basta tornar o usuário 

Inativo. 

Fonte: Produção própria 
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Atividade! 

 Preencha os campos obrigatórios com os seus dados. 

 Adicione o Grupo previamente cadastrado ao cadastro. 

 Marque as Regras “administrador no OPAC” e “Bibliotecário”. 

 Não esqueça de finalizar o cadastro clicando em Salvar! 

 

Atividade! 

 Saia do Sistema e acesse o CHRONUSWEB com os novos dados de login 

e observe os efeitos de acesso do Grupo de Acesso por você criado. 

 Encerre a sessão e volte ao CHRONUSWEB com o acesso padrão. 
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6 LEITORES 

O leitor – ou nos termos biblioteconômicos, usuário – é aquele que faz uso dos 

serviços da Biblioteca no local ou através do acesso online à base de dados. Tabelas 

que alimentam o Cadastro de Leitor: Categoria de leitor e Nível de acesso. 

 

6.1 Como crio regras diferenciadas para usuários? Categoria de Leitor 

A tabela de Categoria do Leitor determina as características de empréstimo (prazos, 

quantidade, tipos de obra) e de validade de permissão para uso dos produtos e 

serviços da unidade informacional. 

Figura 29 - Caminho - Categoria de Leitor 

 

 

Para adicionar uma nova categoria, clique em Adicionar. 

 

 

 

 

Fonte: Produção própria 

Menu Iniciar > Administração > 

Categoria de Leitor 
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Todos os campos, menos o Multa, da tela de cadastro de categoria são obrigatórios. 

Figura 30 - Adicionar Categoria de Leitor 

 

 

Categoria do leitor: o nome da categoria. 

Multa: o valor da multa para atrasos na devolução da obra. 

Quantidade de: determina a quantidade de obras de Monografias, Periódicos e 

Materiais Especiais que podem ser emprestadas. 

Prazo para devolução de: prazos para a devolução de Monografias, Periódicos e 

Materiais Especiais. 

Quantidade de Renovação: número de vezes que o empréstimo de um título poderá 

ser renovado. 

Validade: data para vencimento da categoria. Quando o período informado expirar, o 

leitor não poderá utilizar os serviços de empréstimo, tendo que, para isto, efetuar a 

renovação de seu cadastro. 

NOTA: Se a data de validade da categoria do leitor estiver vencida o leitor 
que faz parte dessa categoria ficará inativo, ou seja, não poderá efetuar 
operações de circulação. 

Fonte: Produção própria 
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Políticas de tratamento do Empréstimo: utilizadas para que a Biblioteca torne 

flexível algumas regras no ato do atendimento. É a opção que designa se o Sistema 

será rígido ou não. 

 Exceder o limite de empréstimo estabelecido: permissão para ultrapassar o 

limite de obras estipulado para empréstimo na tela Categorias. 

 Permitir empréstimo a leitores negativados: possibilita que um leitor 

marcado como NEGATIVO possa continuar usando os serviços da Biblioteca 

(para negativar um leitor, acesse o Menu Circulação – Leitores). 

 Não permitir empréstimos para usuário em atraso: para uso das Bibliotecas 

que queiram impedir o empréstimo para usuários com pendência de devolução. 

 Não permitir empréstimo / renovação quando houver reserva: para uso das 

Bibliotecas que não queiram ultrapassar a fila de reserva.  

 Renova sem Multa: para uso das Bibliotecas que queiram liberar a renovação 

sem multa. 

Cancelamento automático da reserva: cancela automaticamente a renovação 

depois de determinado número de dias. 

Empréstimo Especial: será utilizado para empréstimos diferenciados, onde a data 

de devolução da obra poderá ser especificada em prazos diferentes. 

 Dia especial: número de dias de validade. 

 Data de validade: campo usado para escolher a data de expiração. 

 Monografia: quantidade de itens monografias para empréstimo especial. 

 Periódico: quantidade de periódicos para empréstimo especial. 

 Material especial: campo usado para se definir a quantidade de materiais 

especiais. 

 

Atividade! 

 Crie uma Categoria de Leitor seguindo o padrão: Categoria de leitor + 

nome. (Exemplo: Categoria de leitor João). 

 Preencha todos os campos de acordo com a realidade do seu Centro de 

Informação. 

 Não esqueça da Validade! 

 Ao final, clique em Salvar para efetuar o cadastro da categoria. 
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6.2 Como restrinjo documentos do acervo? Nível de Acesso 

O Nível de acesso tem objetivo de restringir o acesso a informações consideradas 

irrelevantes (perfil de usuário leitor) ou até mesmo restritas para determinado grupo 

de usuários informacionais. Quanto maior o nível, mais acesso aos documentos. 

Figura 31 - Caminho - Nível de Acesso 

 

 

O botão Adicionar habilita a adição de um novo nível. 

Figura 32 - Níveis de Acesso 

 

 

Valor: nível de acesso a ser cadastrado. (Exemplo: 1; 10). 

Descrição: nome do nível. (Exemplo: Geral; Desembargador; Estagiário). 

Fonte: Produção própria 

Fonte: Produção própria 

Menu Iniciar > Administração > 

Nível de acesso 
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Atividade! 

 Crie um Nível de acesso seguindo o padrão: Nível de acesso + nome. 

(Exemplo: Nível de acesso Geral João). O valor deve ser um (1). 

 Clique em Salvar. 

 Adicione um novo nível de acesso. (Exemplo: Nível de acesso Restrito João). 

O valor deve ser dois (2). 

 Clique em Salvar. 

 

6.3 Como cadastro um leitor? 

O acesso ao módulo de registro de usuários está localizado no Menu suspenso. 

Figura 33 - Caminho - Cadastro de Leitor 

 

 

 

Para cadastrar um novo usuário basta clicar no botão Adicionar na barra de 

ferramentas do módulo Leitores. 

  

Menu suspenso > Circulação > 

Leitores 

Fonte: Produção própria 
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A tela de cadastro de leitor envolve campos de dados pessoas, comerciais, perfil de 

leitor e controle (que além de Categoria de Leitor e Nível de acesso, envolve campos 

como login, senha, situação e etc.). 

Figura 34 - Adicionar Leitor 

 

 

Os campos de preenchimento obrigatório são: 

Matrícula: digitado manualmente, pode ser um código definido ou não pela Instituição. 

Nome: nome completo do usuário. 

Login: nome de usuário utilizado para acessar o módulo OPAC do Sistema. 

Senha: código utilizado para habilitar o acesso ao módulo OPAC. 

Validade: período de validade do cadastro de usuário e permissões na instituição.  

NOTA: a data de validade é um campo obrigatório, uma vez que a Categoria 
de leitor não necessarimante precisa estar configurada.  

 

Para incluir dados basta preencher os campos e, ao final, clicar no botão Salvar. 

 

Fonte: Produção própria 
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Atividade! 

 Crie um Leitor com seus dados. Defina a matrícula (sugestão: sua matrícula 

ou CRB), campos de login e senha. 

 Clique na aba Controle e nos campos Categoria e Nível de acesso e 

defina-os de acordo com o que foi criado anteriormente. (Observação: 

adicionar o nível Restrito ao usuário). 

 Não esqueça da Validade! 

 Marque a caixa Status. 

 Clique em Salvar. 

 

Atividade! 

 Agora, adicione um novo leitor seguindo o padrão Leitor + Nome. 

(Exemplo: Leitor João). 

 Clique na aba Controle e nos campos Categoria e Nível de acesso e 

defina-os de acordo com o que foi criado anteriormente. (Observação: 

adicionar o nível Geral ao usuário). 

 Não esqueça da Validade! 

 Marque a caixa Status. 

 Clique em Salvar. 
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7 CATALOGAÇÃO COOPERATIVA 

A funcionalidade de compartilhamento de dados encontra-se dentro do Sistema 

CHRONUSWEB. A Catalogação Cooperativa tem como cerne gerar subsídios para o 

compartilhamento e desenvolvimento do Catálogo Coletivo. Esse módulo possibilita a 

importação, para uma base cliente, de todos os dados de um título disponível na Rede 

de Cooperação Bibliográfica. 

Antes de utilizar o Sistema de fato, é preciso realizar os procedimentos de 

configuração e administração, que alimentam as funcionalidades de fornecimento e 

recebimento de dados do Repositório Central. 

Passos: 

Cadastrar Servidores: no CHRONUSWEB os Servidores são os fornecedores de 

dados bibliográficos. É preciso cadastrá-los e incluir os elementos de permissão 

fornecidos por eles. (Catalogação Cooperativa > Servidores). 

Cadastrar Clientes: consumidores da base, ou seja, quem recebe atualizações de 

dados. A priori, somente o Gestor é registrado como cliente, afinal, o Gestor visa a 

cooperação interinstitucional e construção do Catálogo Coletivo a partir dos itens 

cadastrados em cada uma das bibliotecas da Rede. (Catalogação Cooperativa > Clientes) 

Ativar consulta e integração com o Repositório: Para que a base seja capaz de 

consultar e importar os dados do Repositório é necessário que esta esteja com a 

função de vínculo ativada. (Menu Iniciar > Administração > Configurações Gerais > 

Configurações Repositório Central). 

Figura 35 - Integração e consulta Ativas 

 

  
Fonte: Produção própria 

Ao ativar a caixa Consulta a 

Servidores, automaticamente a 

segunda caixa também será 

ativada. 
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7.1 Onde procuro a área de Catalogação Cooperativa? 

O Sistema oferece telas para cadastramento de vários tipos de materiais 

bibliográficos, dividindo-os em Monografias, Periódicos, Materiais Especiais, 

Legislação e Documentos Digitais. Todos os módulos de cadastro possuem telas 

de início semelhantes e que funcionam da mesma maneira. Os módulos 

Monografias, Periódicos e Materiais Especiais possuem campos iguais que são 

utilizados do mesmo modo.  

Na tela de cadastro inicial, logo abaixo das opções de busca Livre e Avançada, estão 

as opções de pesquisa: Catalogação Cooperativa – Busca Livre; e Catalogação 

Cooperativa – Busca Avançada 

Figura 36 - Catalogação Cooperativa 

 

 

  

Fonte: Produção própria 
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7.2 Como faço a pesquisa na base externa? 

A Busca Livre faz a correspondência do termo da busca com semelhantes em todos 

os campos do registro, já Busca Avançada, utiliza apenas os campos Título, Autor, 

Editora e Assunto. Para realizar uma busca, basta escrever no campo de consulta a 

informação ou parte dela usando o elemento de truncagem “*”, selecionar o Servidor 

na lista e pressionar enter ou clicar no ícone lupa. A quantidade de resultados do 

Servidor será indicada pelo Sistema. 

Figura 37 - Pesquisa Colaborativa 

 

 

A barra de ferramentas da Catalogação Cooperativa envolvem as ações Importar e 

Criar Novo a partir deste. 

 Importar: traz todos os dados do registro para a base. A edição dos campos é 

vinculada ao Grupo de Acesso4 criado pelo Gestor. 

 Criar Novo a partir deste: traz todos os dados do registro para a base, mas 

todos os campos são passíveis de edição. 

  

                                            
4 O Grupo de Acesso define e limita as alterações que o cliente pode executar em registros de título 
importados da Rede. 

Fonte: Produção própria 

Figura 38 - Barra de Ferramentas 

Fonte: Produção própria 
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7.3 Como importo um registro? 

A importação de registros favorece a integração de dados catalográficos e 

bibliográficos entre bases. Feita a pesquisa, seleciona-se o registro desejado, clica-se 

no botão Importar para que a janela de catalogação do item abra com os dados 

carregados. Para finalizar a importação, depois de preencher ou corrigir dados, o 

usuário deve clicar em Salvar para que o registro seja incluído na base. 

Figura 39 - Importação de Registro 

 

 

 

Atividade! 

 Faça uma pesquisa (simples ou avançada, ao seu critério) numa das abas 

da Catalogação Cooperativa. 

 A seguir, pesquise pelo registro na própria base de capacitação. 

 Se não existir o registro, faça a importação do mesmo acionando o botão 

Importar. Preencha os campos necessários e clique em Salvar. 

 Agora, refaça a pesquisa na base de capacitação. Observe que todos os 

dados outrora ausentes na base também foram importados.  

Todos os dados ausentes na base, por exemplo autoridade, editora, série 
e etc.., que fizerem parte do título importado serão cadastrados na base 
juntamente com o novo registro. 

 

 

Fonte: Produção própria 
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8 OPAC 

O Sistema é dividido em dois módulos ou aplicações. O primeiro, Módulo 

Administração, é responsável pela gestão do software, no qual os administradores 

(funcionários da Biblioteca) poderão catalogar documentos, consultar, realizar 

empréstimos, criar usuários e etc. O segundo é o Módulo OPAC, que permite aos 

usuários do Centro de Informações realizarem consultas no acervo, solicitarem 

empréstimos, reservas, e até mesmo efetuarem renovação de títulos. A área de 

Configurações OPAC é objeto de abordagem nesse tutorial. 

A área de configurações do OPAC tem como objetivo permitir ao usuário 

administrador as mais variadas customizações do módulo de acesso online dos seus 

usuários. O acesso ao CHRONUSWEB OPAC Administrador (Online Public Access 

Catalog) é definido pelo administrador da TI institucional, que fornece o URL5 do 

Sistema. Ao acessar o endereço, a página inicial do módulo será aberta, como 

demonstra a figura 40. 

Figura 40 - Acesso - Configurações OPAC 

 

  

                                            
5 URL: Uniform Resource Locator. Em português, Localizador-Padrão de Recursos. 

 

Fonte: Produção própria 
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O módulo de Configurações do OPAC permite edição de itens de Configurações 

Gerais, Pesquisa (avançada e simples) e Resultado de Pesquisa, como elucida a 

figura abaixo. 

Figura 41 - Configurações OPAC 

 

  
Fonte: Produção própria 
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8.1 Configurações Gerais 

A aba de Configurações Gerais traz informações sobre Reserva, Renovações e 

Logotipos da instituição, Navegação, além da opção de restaurar o OPAC às 

informações padrão. 

 Reserva: a área de reserva trata de informações como ativação de 

operação de reserva, cancelamento de reserva pelo usuário, geração e 

envio de recibos, reserva de itens disponíveis e etc.. 

 Renovação: aborda questões de ativação de renovação, geração de 

envios de recibo e cancelamentos. 

 Logotipos: antes de fazer o upload das imagens, é necessário configurar 

os caminhos físico e virtual (definidos pela TI institucional). Após o 

preenchimento e salvamento dessas configurações, os campos de upload 

de imagens será habilitado, como demonstra a figura abaixo: 

Figura 42 - Configurações OPAC - Logotipos - Upload 

 

 

Outros: trata de questões de navegação e nuvem de tags. 

Restaurar configurações originais: o acionamento da funcionalidade 

restaura todas as configurações de acordo com o padrão default. 

  

Fonte: Produção própria 
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8.2 Pesquisa 

Essa parte do módulo de Configurações OPAC lida com o comportamento de 

recuperação de dados na base, incluindo a pesquisa Simples e Avançada. 

 Configurações de pesquisa: habilita pesquisa geral e vazia. 

 Pesquisa Geral Simples: nessa área são configurados os campos 

disponíveis para consulta de acordo com o tipo de obra. 

Figura 43 - Configurações OPAC - Campos – Pesquisa Simples Geral 

 

 

 Pesquisa Avançada Geral: configuração dos campos habilitados para a 

pesquisa geral no OPAC. 

Figura 44 - Configurações OPAC - Campos – Pesquisa Avançada Geral 

 

Fonte: Produção própria 

Fonte: Produção própria 
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8.3 Resultado da Pesquisa 

A aba de Resultados lida com informações de resultados (quantidade por página, 

facetas ou filtros, detalhes de material e funcionalidades web 2.0. 

 

8.3.1 Resultado da Pesquisa – Aba Geral 

Figura 45 - Configurações OPAC - Resultados - Geral 

 

 

 Configurações gerais do resultado: customização da exibição de 

resultados (quantidade de materiais), tempo de pesquisa, exibição e 

execução de materiais digitais, bem como download de arquivos. 

 Navegadores (filtros de pesquisa): personalização do resultado 

facetado (filtros + quantidade de resultados por página). 

 Detalhes e disponibilidade de materiais: minúcias de quantidade, 

disponibilidade e rastreamento de obras e leitor. 

 Highlight: ativar destaque de campos na pesquisa. 

 Web 2.0: funcionalidades de interação e personalização de áreas do leitor. 

Integração com redes sociais, criação de pastas de materiais e etc.. 

  

Fonte: Produção própria 
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8.3.2 Resultado da Pesquisa – Aba Campos do resultado da Pesquisa 

Figura 46 – Configurações OPAC – Resultados – Campos do resultado da pesquisa 

 

 

Configuração dos campos visualizados da obra no resultado da pesquisa.  

 

 

 

  

Fonte: Produção própria 
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9 TESAURO 

Com o advento da Imprensa o contato com o saber tornou-se mais fácil. Hoje, a 

Internet e as Novas tecnologias de Informação e Comunicação permitem crescimento 

exponencial das informações. O perfil dos leitores do século XXI apresentam 

características outrora distantes. Hoje, as pessoas precisam de mais informação em 

menos tempo. Para contornar essa situação, o tratamento, organização e recuperação 

da informação contam com uma ferramenta de grande importância: o vocabulário 

controlado.  

O TheXML visa à construção dos mais diversos tipos de tesauros e taxonomias. Um 

tesauro é um exemplo de vocabulário controlado. A palavra Tesauro tem sua origem 

etimológica no latim thesaurus, derivado do grego Θησαυρός; com significado de 

tesouro ou repositório de palavras. Um tesauro é um vocabulário baseado em 

conceitos incluindo termos preferidos, não preferidos, relações de equivalência, 

associativas, etc.   
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9.1 O TheXML 

Depois de configurar e efetuar o preenchimento das tabelas que alimentam o módulo 

(Tabelas Tesauro), o TheXML está pronto para ser usado. Seguindo o padrão de telas 

do Sistema, o módulo Tesauro (FIGURA 47) apresenta o mesmo esquema de 

disposição de tela: divisões que permitem executar diferentes ações sem a 

necessidade de navegar entre abas. O lado esquerdo traz campos referentes à 

pesquisa e resultados. A parte central exibe os dados do item selecionado e o lado 

direito revela Outros Dados, Relatórios e, como nova funcionalidade, o ícone de 

exportação: Exportar ontocolection, que permite a seleção de termos ou um 

microteusauro por completo e exportá-los em formato XML6. Finalmente, a parte 

inferior exibe as relações de um termo em lista (FIGURA 48), árvore hierárquica 

(FIGURA 49) e árvore hiperbólica (FIGURA 50). 

Figura 47 - Módulo Tesauro 

 

 

 

 

                                            
6 XML: eXtensible Markup Language. 

Fonte: Produção própria 

Fonte: Produção própria 
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Figura 48 - Exibição em Lista 

 

 

Figura 49 - Exibição em Árvore Hierárquica 

 

 

 

Figura 50 - Exibição em Árvore Hiperbólica 

 

 

  

Fonte: Produção própria 

Fonte: Produção própria 

Fonte: Produção própria 
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9.2 Exportar Ontocolection 

Essa nova funcionalidade permite a exportação de uma estrutura de tesauro em XML 

de termos ou microtesauros específicos. Com o clique direito do mouse seleciona-se 

o(s) termo(s) desejado(s), que aparecerá(ão) na lista de Termos Selecionados. Para 

finalizar basta clicar em Exportar Ontocolection e o arquivo XML será 

automaticamente gerado. O ícone Exportar Ontocolection, localizado na barra de 

ferramentas, exporta apenas o item selecionado. 

Figura 51 - Exportar Ontocolection 

 

 

NOTA: Observar as configurações de browser, que podem impedir o 
download do arquivo. 

 

Figura 52 - XML 

 

  

Fonte: Produção própria 

Fonte: Produção própria 
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9.3 Barra de Ferramentas e Alteração de Idioma 

A barra de ferramentas do TheXML, localizada na parte superior da tela, permite a 

visualização e sugestão de um termo. Também provê a exportação de um termo e 

habilita a troca de idioma de recuperação e visualização de dados. 

Figura 53 - Barra de Ferramentas e Mudar Idioma 

 

 

 

 

 

 

9.4 Sugestão de termos 

O Vocabulário Controlado do Sebrae é unificado, e gerido por apenas um centro 

responsável, por isso existe a funcionalidade de sugerir termos para base. O ícone 

Visualizar termos, localizado no desktop (ou Tesauro>Visualizar termos), permite 

o acesso à essa funcionalidade. Ao clicar em Sugerir termo a tela de cadastro de 

termo abrirá e o usuário a preenche de acordo com suas necessidades. Da mesma 

forma ocorre o estabelecimento de relações, acionado a partir do botão Sugerir 

relações. 

Figura 54 - Sugerir termo 

 

 

Fonte: Produção própria 

Fonte: Produção própria 
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O preenchimento e o encaminhamento da sugestão geram uma tela de alerta que 

deve ser marcada como ciente pelo usuário em questão. 

Figura 55 - Sugestão - Caixa de Alerta 

 

 

Esta será analisada pelo responsável do Gestor, podendo ser recusada ou aprovada. 

 

Atividade! 

 Sugira um termo ao Gestor seguindo o padrão: Termo + nome. 

Exemplo: Termo João 

  

Fonte: Produção própria 
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9.5 Relatórios TheXML 

Um relatório, como o próprio nome diz, é um relato detalhado das atividades e dados 

inclusos em determinado projeto, sistema e etc. Afirmados com exatidão, os dados 

obtidos através de relatórios servem para manter a organicidade, fidedignidade das 

informações e gerenciamento do vocabulário e termos controlados de um Tesauro. 

No módulo Tesauro na lateral direita (FIGURA 56) encontram-se os relatórios 

disponíveis. São eles: Log de alteração de Terminologia; Relação de Tesauros; 

Tesauros em ordem alfabética e Tesauro Hierárquico. 

Figura 56 - Relatórios 

 

 

Para tirar um dos relatórios basta selecioná-lo na lista de Relatórios, clicar no botão 

Gerar relatório ou preencher algumas informações caso seja necessário. O Sistema 

carregará os dados e abrirá a tela com o relatório desejado, como indicam as figuras 

58 ,59, 60 e 61.  O arquivo gerado pode ser salvo como PDF, para arquivamento digital 

ou posterior impressão, ou impressão a partir dessa tela gerada com os dados do 

relatório, através dos botões localizados no inferior da tela, quando aproximado pelo 

mouse. 

Figura 57 - PDF 

 

 
Fonte: Produção própria 

Fonte: Produção própria 
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Figura 58 - Log de alteração de Terminologia 

 

Figura 59 - Relação de Tesauros 

 

Figura 60 - Tesauros em ordem alfabética 

 

Fonte: Produção própria 

Fonte: Produção própria 

Fonte: Produção própria 
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Figura 61 - Tesauro Hierárquico 

 

 

  

Fonte: Produção própria 
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10 SUPORTE 

Todos os manuais e referências do Sistema estão em português-BR, bem como todos 

os módulos e aplicações do CHRONUSWEB. 

Uma vez assinado o contrato com a Via Appia, a licença do software é perpétua. Caso 

o usuário tenha contratado o Serviço de Manutenção, é possível entrar em contato 

com a equipe para dúvidas e esclarecimentos, pelo telefone: (61) 3361-2750. 

A Via Appia funciona de segunda a sexta-feira no horário comercial (8h às 18h). 

Outras informações: comercial@viaapia.com.br e suporte@viaapia.com.br. 
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